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A GLÓRIA DE SARAIVA

tu

O Piauí reverencia a memória do grande estadista
do Império

Discurso pronunciado pelo Dr. Clidenor
de Freitas Santos por ocasião da solenidade
de inauguração da estatua do Conselheiro Sa-
raiva, fundador da cidade de Tercsina, capital
do Piauí.

«Se tens uma estátua figurando no areópago é
porque certamente és um grande homem; sejas ben-
vindo». Assim, foi saudado um grego ilustre, por outro
também célebre, na história helénica.

Para dominar o tempo ou eternizar a vida, só o már-
more ou o bronze fortalecem a memória das gerações,
vibrando-lhes as cordas sensíveis da emoção. É certo
que urna página de Fedon, sempre nos comove apesar
dos séculos, todavia exige urn preparo intelectual prévio,
porém ao defrontarmos com a estátua de Kefren, escul-
pida em duríssima diorite, qualquer um é levado a sen-
tir naquelas formas impecáveis a magestade de sua
força na s«rena autoridade de suas linhas. Eis por-
que, para a cultura egípia, uma estátua era um sím-
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bolo destinado a vencer o tempo, o tempo que passa e
jamais volta. A arte porém, com os seus mágicos recur-
sos, possui capacidade única e especial para o con-
quistar. Aí estão suas esculturas com três e quatro
mil anos e até mais, possuindo tanta expressão de
atualidade emocional que anulam os milénios que nos
distanciam de sua criação. Os gregos foram além cria-
ram o mundo da beleza e da graça. A sua estatuária,
estuante de vida, universalizando a beleza das formas
e do movimento, conquistou os espíritos de sua época
e os de todos os tempos. Para ela não existe o tempo;
é, e será sempre atual.

Acontece que, ontem como hoje, para merecer uma
estátua, são indispensáveis pelo menos um destes atri-
butos: a beleza, a inteligência, a bravura ou o poder.
Para o caso em particular e para a razão do momento
em que estamos vivendo neste instante, o atributo
básico e fundamental foi a bravura, pois, senhores, o
Presidente Saraiva foi antes de tudo um bravo. Não
foi somente a sua inteligência de jovem estadista, nern
ao seu consagrado bom senso, nem, tão pouco às carac-
terísticas do poder a que se achava investido, a causa
desta homenagem. Á sua bravura é que o povo piauiense
ergue este monumento em sua honra, em memória do
seu feito de homem de ação e coragem.

Aqui estamos para cumprir um dever cívico. E
o povo piauiense não seria digno de si mesmo se não
consagrasse neste ato a prova material de sua grati-
dão para com o fundador de sua capital. Aplausos há
para os dirigentes da incansável Comissão do Centená-
rio; honra, e dignificante, há para a mocidade acadê-
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mica de nossa terra que lutou estoicamcnte para conse-
guir fundos destinados à aquisição desta obra de arte,
e louvores, também os há para este igualmente jovem
trabalhador das aspirações públicas e que é o Pre-
feito de Teresina de hoje, o Dr, João Mendes Olímpio
de Melo.

É do domínio público, porque está na história de
nossa terra, que a velha capital da Província gerara
uma atmosfera contrária à mudança da capital. Mais
de meio século antes o assunto já era ventilado c dis-
cutido e, com o tempo, foi tomando vulto até que se
formaram partidos a favor e contra. Estes represen-
tando a tradição e os interesses longamente estratifi-
cados, constituindo a maioria, inclusive da opinião pú-
blica. Os que se batiam pela mudança, e eram relativa-
mente poucos, advogavam outros interesses idealizados
com o futuro da Província. Não queriam outra cidade
para capital e sim uma nova- região situada à margem
do caudaloso Parnaíba. Travara-se a luta e o choque
seria inevitável. A imprensa veiculou as paixões e o
clima de agressividade na velha Oeiras intensificou-
se em marcha para a rebelião armada.

O doutor José António Saraiva, baiano, jovem ba-
charel, foi nomeado Presidente da Província de Piauí
aos 27 anos de idade e já trazia no âmago de sua per-
sonalidade as linhas estruturais básicas da linhagem
dos estadistas do Império de que a Bahia foi tão fértil.
De logo percebeu o mérito e o sentido daquela cam-
panha mudista, corno se dizia em Oeiras. Seu ante-
cessor. Zacarias de Gois, considerara impossível uma
mudança. O jovem Presidente estudou os detalhes



da questão, percorreu grande parte da Província, con-
tornou as dificuldades na Assembleia Provincial, e
decidiu mudar a capital para as margens do Parnaiba.
Promulgou a Lei de 20 de julho, estabeleceu todos os
planos necessários, pois sempre foi um exímio calcula-
dor; instruiu os homens de sua confiança e, sob o
maior sigilo, em princípio de agosto, deixou Oeiras
rumo à Vila Velha do Poti.

Viajando a cavalo em pleno verão, o Presidente
da Província, o representante de S. M. Imperial, atra-
vessa o nosso velho sertão ressequido pela intensidade
de um sol abrasador e viaja sessenta léguas em cinco
dias findos os quais atinge a «Chapada do Corisco».

Estou a ver esse homem jovem cavalgando o seu
corcel, atravessando as caatingas e os carrascos, as
planícies das chapadas arenosas onde vicejam os pi-
quizeiros, os cajueiros floridos, transpondo os leitos
secos dos riachos e das grotas, ora trotando ou galo-
pando nas estradas reais ou, lentamente a passo, rom-
pendo o pedregulho dos taboleiros ou subindo as la-
deiras dos maus caminhos, inferno dos tropeiros; estou
a vê-lo e senti-lo dominado pelo desejo de executar
um plano, criar uma obra nova para o seu tempo.
Com a decisão dos homens resolutos, porque só a reso-
lução constrói, Saraiva tinha, em dúvida, para ani-
má-lo num constante estimulo o seu natural espirito
público que sempre foi o alimento supremo que nutre
a formação de um estadista.

Mas, senhores, uma longa viagem a cavalo é um
convite à meditação e ao devaneio. Rompendo ínvios
caminhos, o viajante estadista não trazia consigo outro

pensamento que o fixado na criação de uma nova ca-
pital. O cenário que atravessa vai mudando conti-
nuamente e quando prende a atenção do cavaleiro
ilustre é por um tempo fugaz. Está sempre voltado
para a ideia básica do seu mundo interior daqueles
instantes determinantes de todas as suas vivências.
Fundar uma cidade, planejar sua formação física, si-
tuá-la numa base geográfica favorável ao seu desen-
volvimento futuro, absorver habitantes e dar-lhes tra-
balho; governar o povo com justiça, cuidar de sua
saúde, da sua instrução e da sua segurança, vê-la
crescer ano após ano. Com um nome poético, TERE-
SINA, derivado do nome augusto da Imperatriz rei-
nante, a quem conheceu pessoalmente quando era estu-
dante em S. Paulo e os soberanos visitaram a Acade-
mia de Direito daquela Província. À cidade ficará
numa região entre dois grandes rios, um dia será
grande, com ruas largas e retas, com avenidas e mui-
tas praças arborizadas, muitas sombras para atendef
os rigores do clima e as matas da vizinhança serão
conservadas e bem cuidadas. Conhecia a região pois
a inspecionara antes e a escolhera de preferência. O
árdego corcel, infatigável, conduz o homem que é pen-
samento e ação. O repouso é pouco em cada fazenda
por que passa. Precisava chegar e realizar. Numa
pausa reconheceu que a vegetação estava mudando.
Era o sertão que desaparecia para surgir um começo
de mata verdejante. Esporeia o cavalo e em largo
galopar penetra em cheio no vale do Parnaiba, à
altura da passagem de S. António, antiga estrada
rumo a Caxias. Atinge o grande rio, e o seu tempe-



ranaento de homem que sabe calcular, não resistiu uma
onda irreprimível de entusiasmo. Que cenário, que far-
tufn, tudo verde nas suas margens; árvores frondosas
e frutíferas, palmeiras imponentes balançando-se ao
vento da manhã, e o velho rio, mansamente deslisando,
refletindo a festiva luz do sol nascente!.. . Como era
diferente do sertão adusto do mês de agosto, não so-
mente o de Oeiras mas o outro sertão o de Jacobina,
onde começara a sua carreira política, onde fora pro-
motor e ju iz . Toca o cavalo e agora a estrada vai ser-
penteando o rio festejado rumo à «Chapada do Co-
risco». Um rio caudaloso como este, insistia, navegá-
vel e de margens férteis, limite com a Província do
Maranhão, ligará a nova capital 'ao litoral através
a já famosa cidade de Parnaíba. A nova capital ficará
geogràficamente acessível ao centro e ao sul da Pro-
víncia e, fluvialmente ligada ao mar. Com água abun-
dante, pois o sertanejo primariamente pensa nesse ele-
mento, a cidade terá fartíssimo abastecimento prati-
camente inesgotável. Contrastando com o tórrido ser-
tão de terra martirizada pelo sofrimento das secas, o
vale do Parnaíba é tão rico e tão belo que há de nutrir
os homens e inspirar os poetas!.. . No mundo existem
rios que criaram civilizações. Tudo vai depender de
agora por diante de seus filhos. Deles dependerá o
destino da Província que, apesar de pobre, financei-
ramente, dispõe de grandes possibilidades económicas.
Sua pecuária é a maior do Império; pode produzir
todos os cereais que se cultivam nos trópicos, arroz,
feijão, milho, mandioca e todos os frutos alimentícios
da região; há sementes oleaginosas da maior qualidade
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Vista aérea de Teresina por ocasião das comemorações de seu primeiro Centsnário
(Ao fundo o Sanatório Meduna)



inauguração da estátua do Conselheiro Saraiva na ocasião em que falava o orador oiicial, dr. Clidenor
de Freitas Santos, tendo ao lado o Ministro da Educação, o Reitor da Universidade do Brasil, dr. Pedro
Calmon, Governadores do Piauí, Ceará e Maranhão, Prefeito de Teresina, deputados e Senadores e muitas

outras autoridades

Estátua em bronze do Conselheiro Saraiva, inaugurada à praça do mesmo nome em Teresina, no di,
de agosto de 1952, dafa da fundação da cidade



alimentícia; há imensos carnaúbais de cujos troncos
se fazem currais para o gado e caibros para as residên-
cias e de cujas palhas extrai-se a cera para o fabrico
de velas de iluminação; há regiões magníficas para plan-
tio de árvores frutíferas; o cuidado dos campos na pro-
teção das pastagens resultará um aumento da criação
de gado, dos animais de carga, de carneiros, bodes e
porcos; a lavoura da cana é uma outra real esperança,
e tudo indica que a riqueza do sub-solo não tem limi-
tes. O suave Parnaíba tudo poderá transportar quando
dispuser de uma navegação a vapor e pela qual me
empenharei por todos os meios. Estaremos ligados
ao Império por esta grande estrada móvel que levará
a nossa produção e trará aquilo que o povo precisar
de artigos manufaturados, pois, o comercio será rico
e um dia virá a indústria e o progresso será completo.
A nova capital no comando de todas essas possibili-
dades há de ter um futuro radioso, embora seja de
justiça considerar que tal futuro depende menos do
meio do que de seus filhos, dos seus dirigentes
pois, a história nos mostra que em todas as civilizações
o fator primordial de seu êxito está limitado à quali-
dade dos homens dirigentes. A inteligência do nordes-
tino é uma sólida esperaaça, não é porém, o bastante
para o sucesso pois este não é possível sem o conheci-
mento, sem a cultura e sem a perseverança ao trabalho
tonificando o espírito público. Sem este, nenhuma cok-
tividade fruirá os benefícios da vida social. É verdade
que a escravatura existe em nosso País; é uma contin-
gência económica tal como ainda acontece na América
do Norte, entretanto todos os homens são iguais pé-



rante Deus. E assim pensando o jovem Presidente
viajava com o espírito em plena ebulição face às cir-
cunstância de momento. Aluando simultaneamente no
passado e no futuro, sentia o que pudesse acontecer
na cidade sertaneja, a velha Oeiras, e na jovem Tere-
sina dos seus sonhos. Em sua atitude havia domínio
e firmeza. Uma rebelião em Oeiras alteraria seu con-
forto, nunca os seus planos. Conhecia os homens por
dentro. Deixara tudo preparado ao sair e a sua autori-
dade que era a característica dominante do seu caráter,
infundia respeito e confiança. Não haveria nada. Nem
assassínio nem rebelião. E as ordens serão cumpridas.
Preferia projetar no tempo e no espaço imaginário o
conjunto das ideias que se amontoavam em seu espí-
rito. Teresina seria uma cidade e a capital desta Pro-
víncia.

E nesta disposição chegara ao local desejado e
por ele escolhido. Sem perda de tempo baixa o ato
oficial determinando a transferência das Tesourarias,
e ao assinar, havia datado: 16 de agosto de 1852!...

Foi precisamente há um século no dia de hoje.

Costuma-se dizer que os homens são governados
pela sua imaginação. O que é preciso é quem lhes des-
perte essa imaginação fora da rotina mental. Este
papel cabe aos reformadores, aos que sabem mudar
o rumo dos acontecimentos na vida humana. Tais ho-
mens não são dos que sabem mais do que os outros e
sim os que podem desejar mais, ou melhor, homens
cujos desejos são mais impessoais e de maior alcance
na perspectiva do fenómeno social. À experimentada
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imaginação do jovem José António Saraiva, cuja in-
fância, na orfandade e cuja juventude na solidão, fo-
ram as mais pungentes, pertencia «à forte família dos
que se fazem por si mesmo». Fundando uma cidade
com o fim especial de servir de capital política e admi-
nistrativa para uma Província do Império, confiava no
seu destino, tal como confiava em si próprio.

Teresina começou a viver a sua infância.
Menos de um ano depois Saraiva deixou o go-

verno do Piaui. Foi governar Alagoas, depois a Pro-
víncia de Pernambuco e depois desta a Província de
S. Paulo. Estava firmada e reconhecida a carreira
política do antigo ju iz de Jacobina. Foi deputado e
Senador do Império. Foi ministro várias vezes e Pre-
sidente do Conselho em dois ministérios. Amigo do
Imperador e seu Conselheiro. Desempenhou importan-
tíssima missão diplomática no Prata. Sua projeção no
mundo político do Império foi tão marcante e seus me-
recimento eram tamanhos que o grande Joaquim Na-
buco, em carta que lhe dirigiu em 1883, datada de Lon-
dres, e na qual apela para que o Conselheiro tome a
iniciativa parlamentar para uma reforma abolicionista,
assim se expressa: «não preciso dizer-lhe a simpatia
que a sua figura política sempre me inspirou e o res-
peito que sinto pelo seu caráter. Não há outro ho-
mem público em nosso Pais a quem escreva como a
V. Excia».

Sua carreira política assemelha-se à construção
de um grande edifício. Teve alicerces telúricamente
estabelecidos nas variadas regiões do Império, cons-
truiu a estrutura e o teto batalhando a dura peleja nas

11



altas esferas da política nacional. Foi a vitória do
pensamento e da ação a serviço das grandes causas
públicas.

E enquanto crescia esse autêntico varão de Plu-
tarco, nossa Teresina também batalhava para crescer.
Tomou-se logo o centro comercial da região, deslocan-
do a vizinha cidade Caxias. Funda-se a Cia. de
Navegação a vapor do Rio Parnaíba. Os navios sin-
gravam as águas do grande rio e todas as vilas e ci-
dades ribeirinhas, de Parnaíba a Amarante, prospera-
ram com a intensificação do comércio. Urbanística-
mente a capital adotou um traçado geometricamente
ortogonal, e suas ruas c praças e construções para re-
sidências foram aumentando progressivamente. Toda-
via Teresina não cresceu como cidade na mesma pro-
porção do crescimento político de seu fundador. É
que, para haver prosperidade material de uma cidade
é indispensável uma série complexa de fatôres econó-
micos e espirituais. Para as regiões dos trópicos as
possibilidades são ainda mais complexas por envolve-
rem condições biológicas inteiramente diversas das re-
giões situadas em pontos férteis da terra. Apesar de
seu tamanho atual, nossa Teresina continua na infân-
cia, paradoxalmente pequena no seu conteúdo. Muito
daquilo que o moço Presidente desejara viesse a ter a
nova capital, ainda não foi feito. Teresina ainda não
possui esgotos, nem transportes coletivos; Teresina
continua pobre, sem indústria e com uma população
em crescimento intensivo; em Teresina morrem tantas
crianças como na índia ou na China; são fatos cruéis,
porém verdadeiros. Teria falhado o sonho de Saraiva?
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Positivamente não, meus senhores, porque um século
na vida de uma cidade ou de um povo não é senão um
momento cósmico. O nosso trabalho em plena região
equatorial, é o esforço de gerações e as que passaram,
pouco ou mais, sempre deixaram alguma cousa e com
as lições do passado e a influência de seus exemplos,
o sentido do bem público, do coletivo, tende a au-
mentar e a frutificar. Os homens responsáveis pelo
nosso passado político, os herdeiros de Saraiva, na
limitação de suas possibilidades sempre deixaram algo
que ficou servindo a todos. Cada um colocou a sua
pedra na construção laboriosa desta cidadela em luta
perene contra a própria natureza cujc único prémio de
noivado foi o manso Parnaíba.

Aí está o passado. Aqui está o presente. C futuro
vem chegando trazendo a nossa mocidade, os jovens
do Piauí, dotados de uma brilhante inteligência, absor-
vendo cultura e da qual tem sede. É para ela que vol-
vemos a nossa esperança na certeza de que cumprira
o seu dever.

Senhor Conselheiro: alguém já disse que a vida
é feita de ressureições e neste momento, em que revi-
veis para a posteridade de nossa terra, simbolizado no
bronze que se destinam aos heróis, crede Senhor, cuja
longa vida tantos sofrimentos, tantas lutas e tantos
triunfos alcançou, crede que aqui estamos para cul-
tuar a vossa memória, agradecer o vosso gesto de bra-
vura cívica e honrar a vossa glória política.
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